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OSE HELDER DE SOUZA 

) carpço, de}  firtneZa 'ou :mesmo 
de sinceridade afiimativa do 
presidente •a-Kibra,--lancada 
=para pregar a industrialização 
„do Distrito Federal, ao dizer 
qifeBraSilla foi feita para abri-

-gar quinhentos mil -habitantes. 
Na verdade,' Brasília quan-

-do sediz Brasilia, diz.-se o espa- 
co limitado pela cidade propria-

í.,irjente dita edificada mará ser a 

,da,Po0artnente ço,Mo, ,Plano 
`t)arà 

cerca dê sel$Ce`nt'as mil 
-hessiiiWito (âéti 
ó ~rd; A 'h ãól§er'ConY urna m o-
ilifleac.364  total de': suaS,•linhas 
urbanísticas e arquitetônicas; 
AnudaYica ç:gabarito: dos 
edifícios de apartarnentos e 

,criação de, novas zonas. A, espe-
eillacaa e:a„,'pressão 
Migratória já fizeram' surgir 
't'ioYóiSpasCèS: Guará; Inicial-
mente.,déóciTS: as AfdáS Octogo-
'fitlislyara alegria e fortuna das 
-rnohiliárláS 'e 'séu$ 'especulado-
ires. &lesmo assim,: com:essaS e 
:com 'noya$ 2013fWbPb4ácionais 

previalas,,m, ,Brasdiái  não se 
, agigantará ao -ponto de-chegar 
aos kõeS,.,t;e'' .,l'i:ahi ta n-
tes 'no ano dois mil, ai seria não 

:0'à'Palên,41a. 0M`Pleta tio planó 
da cidade como à coriMielá des-
inoralizadão' da' 'administração 
do DriStritd-Federal é da! própria 
Repúblicarque •sevenia forçada 
a fazer outra capital._ , 

O Cate anão, foi •dito pela,Fibra é 
que não sepre,vi,u, nem se podia 
,prever,o,cresciménip desmesu-
i-Rdo das Cidades-satélites, ou 

)inaiS'arailierite 6 'in'éliatnento 
dó Distrito- Federal como um to-
'cló:' dó' 'eelitr6 dó 'qual encon-
tra Brasílià::Essa ifiChâção, já 
SéSábe: provém principalmen-
-te da migração interna e,muito 
pouco ,do ,crescimento xegetati-

- Vci da, popplacap, preyista para 
Brasília, como quer fazer ver a 
presidência da Fibra. 

3 

0•que -falhou e---e uniaãmeaca 
continua . para o plano urbanísti-
co de l3rasiliafpi a falta de vigi,- , 
lância, durante aditadura, para 
o ,desenvolvirnento, ,de certas , 
atividades, económicas „incom-
patívejs cem a funcãopuramen-
te administrativa da cidade — 
,como o mercado imobiliário 

Yerdaaeira e _,Constante 
ameaca,à sua identidadede Ca-
pital da RepUbiica•e sededa di-
plomacia,•,COMR, ,P-4t a ver 
agora com-  as,  propostasde in-
dustrialização, feitas -!per •ho-
mens.mals,identificados com a 
atividade comercial que pro-
priamente com a administrati-
va, como Lindberg Az}z Cury. 

. Diante ,dessas verdadeiras 
desgracas• para ,  o urbanismo 
braSileiro,e_para á administra-

, cão,,pública;.•pensamos.no que 
dirão nossos netos,.,no/Próximo 
século.„de ,nosso, fraggsso na 
preservação do que melhor se 
fez em urbanismo- neste Aéçuiçk,. 
em todort› inuncitEles„talvez 
vivend,o@tormeritatios- ,,do mes-

„, mo modo, que, se;:v vertní) Rio, 
São.paulopy,,Noya:,lorque ,  não. 
nos,pe,r4arão, e,7 geri°, 
contrarão• outro Ltició 'Costa e 
farão outra, Orasillaexpurgada , 
das vis, ambições mercantilis-
tas que,,hoje, ameaçam .e que 
acaharão infelizmente. por des-
truir e-derrogar a,, cidade tão 

„be131,,ç9PçOiqâ,  em termos ur-
, banísticos e iarquitetônicos, pa-
ra abrigar a ,grandeza tip.Brasil 
sonhada per,3uscelino,Kubits - 

•/
cheit cipo!,  todos nós,.,1■4 as ainda 
há teMPPI~saí,yar,,Brasília. 


